
 

 

 

 

 

Coura recebe representantes de 9 nacionalidades 

que privilegiam o fogo prescrito 

European TREX 2026 
jogo Minecraft e kit Lego para gerir e ordenar a paisagem 

 

O provérbio popular diz que “em fevereiro ergue-se o centeio, a aveia enche o celeiro e a perdiz 

afaz-se ao poleiro”. Em Paredes de Coura também se preparam os dias quentes de verão, daí 

que, por estes dias Coura acolhe representantes de nove nacionalidades, investigadores, 

técnicos e operacionais para o European TREX 2026 ao nível do fogo prescrito. 

“As alterações climáticas mostram-nos que no futuro estaremos sujeitos a cada vez mais, 

eventos meteorológicos extremos, sejam vagas de calor, inundações ou ventos. Por isso, os 

territórios de futuro serão aqueles que conseguirem adaptar-se melhor, usando como 

ferramenta as práticas tradicionais mais sustentáveis, suportadas hoje pelo conhecimento 

científico”, explicou Tiago Cunha, presidente da Câmara de Paredes de Coura, recuperando que 

“o domínio do fogo marcou a evolução da Humanidade. E é curioso como, na atualidade, o que 

sentimos é que toda a tecnologia do Mundo não tem conseguido evitar que nos sintamos 

esmagados sempre que, um pouco por todo o globo, nos vimos afetadas por grandes incêndios”. 

É constatando tudo isto, que Paredes de Coura procura prevenir os impactos negativos para 

uma terra que se orgulha e preserva esse bem maior que é a paisagem: “a tecnologia do 

combate nunca poderá suprimir a falta de gestão e a energia acumulada pela sua falta. Por isso, 

o que precisamos compreender é que usar o fogo, da forma e no momento certo, não é causar 

um incêndio. Será, sobretudo, evitar um incêndio que ocorrerá na pior altura possível”, defende 

Tiago Cunha. 

Assim, por estes dias, representantes da Ucrânia, Polónia, Itália, Espanha, Venezuela, Brasil, 

Bolívia, Chile e Portugal, mas também representantes do Banco Ibero-Americano de 

Desenvolvimento e da FAO, Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura, 

aproveitam todos os momentos do intenso programa para “comunicações teóricas e 

apresentação dos seus casos de estudo”, explicou Emanuel Oliveira, do European TREX 2026, 

porque como o tempo não dá para queimas “fazem-se visitas a unidades de queima”.  

Jogo Minecraft e kit Lego  

Desde 2023, que estas iniciativas em Paredes de Coura, com o apoio da Comunidade 

Intermunicipal do Alto Minho, procuram a “recuperação de práticas e técnicas para reproduzir 



as técnicas mais ecológicas, da gestão de habitats e caça, e renovação de pastagens”, sempre 

com o fim último como sugere Emanuel Oliveira, da “prevenção dos incêndios e uma melhor 

gestão ecológica da paisagem”. 

Este período do inverno é altura correta para este tipo de iniciativas, “sem impactos negativos, 

preservando o ecossistema para a época de reprodução florestal e da vida animal”, sublinhou 

Emanuel Oliveira, que também preside à Nodfyr Portugal, Associação de Fogo Prescrito da 

Europa, instituição que foi promovida e é apoiada pelo Município de Paredes de Coura desde 

2024, e que tal como o European TREX também se articula com o Laboratório Rural. 

Para além das comunicações de muitos investigadores ligados ao fogo como Paulo Fernandes, 

da UTAD, e Juan Picos, da Universidade de Vigo, este European TREX 2026 tem a particularidade 

de apresentar o primeiro jogo Minecraft para como gerir a paisagem em relação aos fogos 

florestais, mas também o kit Lego desenvolvido pelo Município de Paredes de Coura para 

construção, discussão e ordenamento da paisagem, para jovens dos 5 aos 90 anos. 

“O que procuramos fazer com este evento é promover a troca de experiências ao nível 

internacional no uso do fogo, procurando usá-lo como ferramenta ecológica de gestão do 

território. Além disso, é fundamental trabalhar com as gerações futuras”, sublinha Tiago Cunha, 

justificando a importância de sensibilizar os mais novos para a gestão da paisagem: “é por isso 

que estamos a desenvolver um modelo de Minecraft em que os mais jovens (e não só) poderão 

compreender e simular a gestão do território e o papel que cada interveniente poderá ter – dos 

agricultores aos bombeiros. Do mesmo modo, o set de Lego será uma ferramenta para trabalhar 

esta temática, com figuras coloridas e em modo de brinquedo, agora com os mais pequenos”, 

concluiu. 

 

 

para fotos, por favor aceda ao seguinte link: https://we.tl/t-ixWn1YJLUc 
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